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EMENTA 

 



Na teoria da música tonal, o termo “modulação” significa, em síntese, a mudança de tonalidade dentro 

de uma peça ou trecho musical. Tomado como metáfora, tal conceito pode ser aplicado ao estudo dos 

efeitos da incorporação de elementos musicais de origem africana aos gêneros que se formavam ao 

longo do Atlântico Negro entre fins do século XIX e início do século XX. De tais processos de 

incorporação nasceriam formas musicais híbridas que alterariam definitivamente o panorama cultural 

de seus locais de origem. Dentre elas, podem-se citar, de modo não exaustivo, além das constelações 

musicais do jazz e do samba (capazes de abarcar em si uma extensa gama de gêneros e variações), a 

habanera (Cuba), o tango (Argentina e Uruguai) e a morna (Cabo Verde). Concomitantemente, 

movimentos de caráter modernista ou/e de vanguarda surgiram nesses mesmos espaços e, no âmbito 

literário, promoveram discussões acerca da incorporação de formas populares de cultura e de linguagem 

como parte relevante do processo de emancipação artística ante os modelos canônicos de origem 

europeia. A proposta deste curso é discutir as relações da literatura com a música em meio aos 

processos de modulação da identificação cultural verificados nesse período. Para tanto, analisaremos 

tanto a presença temática dos gêneros musicais em questão nas literaturas de seus respectivos países 

quanto a incorporação, por tais literaturas, de elementos estruturais deles decorrentes. Propomos, como 

corpus inicial de trabalho, as seguintes obras: 

• Brasil: Machado de Assis (“O machete”, “Um homem célebre”, Esaú e Jacó); Aluísio Azevedo: 

O cortiço; Lima Barreto: Triste fim de policarpo Quaresma; Clara dos Anjos); Mário de 

Andrade: Macunaíma);  

• Estados Unidos: F. Scott. Fitzgerald (Tales of the jazz age); Toni Morrison (Jazz) 

• Argentina: Jorge Luis Borges (Evaristo Carriego) 

• Cuba: Alejo Carpentier (Écue-Yamba-O!; Concierto barroco) 

• Cabo Verde: Manuel Lopes (“Galo cantou na baía”); Manuel Ferreira (Morna); Dina Salústio 

(Mornas eram as noites)  

 

Obs.: trata-se de uma relação preliminar, podendo ser reconfigurada a partir dos interesses e projetos de 

alunas e alunos). 

 

 

 

 

 

PROGRAMA 

 

1. Compondo e descompondo a nação 

2. O Atlântico Negro como espaço cultural 

3. Da síncopa ao “paradigma do tresillo”: unidade na diversidade musical do Atlântico Negro 

4. Brasil: da polca à constelação do samba 

5. Estados Unidos: do ragtime à constelação do jazz  

6. Cuba: Alejo Carpentier e a rítmica afro-cubana na literatura 

7. Argentina: entre gauchos e milongas 

8. Cabo Verde: a morna, “uma toada triste que vem do mar” 
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